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			APRESENTAÇÃO

			O Grupo de Trabalho (GT) de Sociolinguística da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística (ANPOLL) reúne linguistas brasileiros dedicados ao estudo da língua em seu contexto social. Compõem o grupo professores/pesquisadores, de todas as regiões do Brasil, credenciados em Programas de Pós-Graduação em Letras e em Linguística. Também colaboram ativamente com as atividades do GT doutorandos, pós-doutorandos e professores/pesquisadores atuantes em cursos de graduação em Letras. 

			A consolidação do GT como referência na caracterização da Sociolinguística no Brasil se deve, sobretudo, pela qualidade acadêmica e atualização constante de seus membros, que se encontram anualmente para compartilhar os resultados de suas pesquisas e discutir sobre os rumos da investigação sociolinguística no Brasil. Foi em um desses Encontros, especificamente o de 2017, ocorrido na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), em Porto Alegre (RS), que as primeiras versões dos trabalhos reunidos nesta coletânea foram apresentadas e debatidas.

			Os cinco primeiros capítulos vinculam-se ao tema Variação e Mudança Linguística, um dos quatro eixos temáticos em torno dos quais se organiza atualmente o GT de Sociolinguística.

			No capítulo Um estudo preliminar sobre os róticos no português de Moçambique, Silvia Figueiredo Brandão e Alessandra de Paula tratam da produção dos róticos no português falado em Moçambique, a partir de amostra pertencente ao Corpus Moçambique da UFRJ, com foco na descrição dos fatores linguísticos e extralinguísticos que condicionam a produção do tepe alveolar em posição de ataque silábico e o apagamento em posição de coda. Também sobre a classe dos róticos, o capítulo seguinte, As variantes róticas em coda silábica no interior de Santa Catarina, de Edina de Fátima de Almeida e Dircel Aparecida Kailer, descreve, à luz da Dialetologia Pluridimensional e com base em dados do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), as variantes de r em posição de coda silábica no português falado em nove localidades do Estado de Santa Catarina: São Miguel do Oeste, São Francisco do Sul, Lages, Porto União, Blumenau, Concórdia, Itajaí, Criciúma e Tubarão.

			O terceiro capítulo, A redução de a gente para a’ente (‘ente) na fala de Pelotas (RS), de Paulo Borges, considera uma amostra de fala do banco VarX da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) para o exame da variação e da mudança da forma pronominal a gente a partir da análise do condicionamento exercido pelas variáveis referência semântica do sujeito, velocidade de fala, faixa etária, classe social e gênero.

			Em O apagamento das vogais postônicas mediais em continuum: uma comparação entre as variedades brasileira, europeia e são-tomense, Danielle Kely Gomes, com base em amostras de fala do Rio de Janeiro, de Lisboa e de São Tomé, descreve os condicionamentos linguísticos e sociais do apagamento das vogais postônicas não finais em proparoxítonas com o propósito de investigação da possibilidade de distribuição dessas variedades da língua portuguesa em um continuum de produção do processo variável.

			Um estudo sobre as vogais médias pretônicas em manuscritos do século XIX, de Tatiana Keller, oferece uma análise diacrônica da substituição da vogal média pela alta em posição pretônica com base em dados obtidos em 17 manuscritos do Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, datados de 1818 a 1894. Além da descrição da amostra, são identificados os contextos condicionadores de natureza linguística e comparados com os já apontados em amostras da variedade gaúcha dos séculos XX e XXI por estudos a respeito dos processos de harmonização vocálica e alçamento sem motivação aparente. 

			O eixo temático Contato, Variação e Identidade está representado nesta obra pelo trabalho Múltiplas variáveis na fala de nordestinos residentes em São Paulo, sexto capítulo deste compêndio, assinado por Livia Oushiro. A partir de uma amostra de fala de migrantes paraibanos e alagoanos residentes em São Paulo (SP), é analisada a produção de vogais médias em posição pretônica, do rótico em coda silábica, das oclusivas dentais em ataque silábico, da concordância nominal e da negação sentencial. Adicionalmente, investiga-se a correlação entre essas variáveis sociolinguísticas e as variáveis sociais sexo/gênero, faixa etária, escolaridade, motivo de migração, idade de migração, tempo em São Paulo e proporção da vida na capital.

			O eixo temático Sociolinguística e Ensino é representado pelos três capítulos seguintes. Em Variação linguística integrada ao ensino de gramática: experiências pedagógicas, de Silvia Rodrigues Vieira, abordam-se a discussão e o desenvolvimento de pesquisas e propostas acerca da temática variação e ensino nos últimos anos, com o objetivo de proporcionar uma avaliação dos avanços da Sociolinguística aplicada ao campo educacional. 

			O texto Quando a norma culta se distancia da prescrição gramatical, de Flávio Brandão Silva e Joyce Elaine de Almeida Baronas, insere-se em uma proposta de pedagogia da variação linguística, por meio de uma comparação entre o que é prescrito pela tradição gramatical e o que é praticado na norma culta do Brasil. São examinados textos de um jornal da cidade de Londrina (PR), através dos quais se apresentam fatos da língua em uso contrastados com a prescrição gramatical, atestando-se o distanciamento entre a norma culta e a norma-padrão no Brasil.

			No texto Limo, limo, limo, não entendimo nada: reflexões sobre o ensino e uma variação morfêmica verbal não padrão no sul do Paraná, de Ivelã Pereira, apresenta-se uma reflexão sobre os temas norma e preconceito linguístico em comunidades linguísticas rurais do sul do Paraná. Relatos sobre o fazer docente em relação a variantes não padrão têm por objetivo desenhar uma proposta sobre como se devem abordar questões de variação em sala de aula.

			Vinculam-se ao quarto eixo temático do GT de Sociolinguística, Teorias e Métodos para o Estudo da Variação e Mudança Linguísticas: estado da arte e perspectivas, os quatro capítulos finais desta coletânea. No texto Caracterização do português do séc. XIX em documentos de Santana do Livramento: indícios de fenômenos fonológicos e discussão de variáveis sociais, de Evellyne Patrícia Figueiredo de Sousa Costa e Veridiana Veleda Pereira, apresentam-se a formação de um banco de textos escritos do português do Rio Grande do Sul e uma discussão de problemas de formação de corpora diacrônicos, acompanhados de ilustrações de transcrições e de edições fac-similadas. Esse trabalho pretende mostrar a importância da constituição desse tipo de material para estudos em Sociolinguística Histórica, bem como divulgar a disponibilização desses corpora para a comunidade em geral.

			Em (CN) e (EN) em percepções de competência, gênero e paulistanidade, Ronald Beline Mendes analisa o efeito combinado das variáveis concordância nominal e pronúncia das sequências en/em na percepção de efeitos de masculinidade/feminilidade e de características sociais relacionadas à escolarização e à inteligência. Trechos selecionados de fala de dois informantes do Projeto SP2010 contendo efeitos combinados de en/em na forma ditongada e não ditongada e de concordância-padrão e não padrão constituíram os estímulos apresentados a 208 participantes por meio de experimento on-line. 

			O capítulo A variação no modelo construcionista da linguística funcional-cognitiva, de Marcia dos Santos Machado Vieira e de Marcos Luiz Wiedemer, traz uma “conversa” entre a Sociolinguística e o modelo funcionalista de Gramática de Construções. Discute-se o lugar do fenômeno da variação no modelo construcionista da Linguística Funcional-Cognitiva (LFC) ou da Linguística Funcional Centrada no Uso (LFCU), tendo por base alguns resultados de pesquisa, objetivando-se incorporar o fenômeno da variação na rede de construções de uma língua.

			Em Comunidade de fala e o conceito de sistema adaptativo complexo, Christina Abreu Gomes, Marcelo Silva Lopes de Melo e Maria Eugênia Martins Barcellos, partindo do pressuposto de que a variação linguística tem status representacional no conhecimento linguístico do falante, investigam a adequação do conceito de sistema dinâmico adaptativo complexo para explicar o processo variável de concordância verbal de 3ª pessoa do plural em duas amostras de fala do Rio de Janeiro (RJ), a amostra Censo (1980) e a amostra EJLA (2008-2009), representativas de grupos com diferentes características sociais. 

			Esperamos que esta coletânea possa oferecer a (socio)linguistas, professores e demais interessados no estudo da linguagem verbal um panorama, ainda que não exaustivo, dos temas e das abordagens de investigação do GT de Sociolinguística da ANPOLL.  

			Cláudia Regina Brescancini e Valéria Neto de Oliveira Monaretto

		


		
			1
UM ESTUDO PRELIMINAR SOBRE OS RÓTICOS NO PORTUGUÊS DE MOÇAMBIQUE

			Silvia Figueiredo Brandão

			Alessandra de Paula

			Introdução

			O presente estudo apresenta os primeiros resultados da investigação sobre o comportamento dos róticos no Português de Moçambique (PM), que vem sendo realizada em comparação com outras variedades do Português – o Português do Brasil (PB), o Português Europeu (PE) e o Português de São Tomé (PST) (Brandão, 2016; Brandão et al., 2017).

			Do conjunto de sons denominados róticos fazem parte segmentos com tipos articulatórios muito diversificados, tanto que, até o momento, não foi possível indicar com precisão um traço comum que os caracterize como classe. Embora tenha observado semelhanças acústicas entre alguns deles quanto à configuração do terceiro formante, Lindau (1985, p. 166) admite que não se pode afirmar categoricamente que haja uma propriedade física que “constitua a essência de todos os róticos”.

			Se, do ponto de vista acústico-articulatório, é difícil determinar tal ‘’essência”, do ponto de vista funcional os róticos parecem comportar-se de forma similar nos sistemas consonantais de diferentes línguas: (i) ocupam as mesmas posições silábicas; (ii) costumam ocorrer próximos ao núcleo silábico em grupos consonantais; (iii) quando em posição de coda, tendem à vocalização e ao cancelamento; e (iv) frequentemente alternam com outros róticos, a depender do contexto (LINDAU, 1985, p. 157-158). Além disso, ocorrem em cerca de 75% das línguas, sendo que a maioria delas tem apenas um R e outras – cerca de 18% do total – contrastam dois ou três deles.

			No PE e no PB, os chamados R “fraco” ([+ant]) e R “forte” ([-ant]) opõem-se em contexto intervocálico (caro x carro), neutralizando-se nas demais posições. Nas duas variedades, o tepe é a concretização-padrão do R [+ant] em contexto intervocálico (caro, querido) e do R em ataque complexo (prato), havendo, ainda, a possibilidade de, em maior ou menor grau, ocorrer o cancelamento desse segmento em coda silábica, sobretudo a externa.

			Em vocábulos como riso, honra, carro, PB e PE são divergentes. Na norma lisboeta, o R concretiza-se, geralmente, como vibrante uvular, embora coocorram outras variantes recuadas – a fricativa uvular surda e a sonora – e também a vibrante alveolar, que é comum em outras áreas do país (MATEUS; d’ANDRADE, 2000). Na norma carioca, o R é produzido como fricativa velar ou glotal. Também no que respeita à coda silábica interna (carta) e externa (flor, falar) há divergências. Enquanto na norma lisboeta o padrão é o tepe, na norma carioca predomina a fricativa glotal ou a velar. Deve-se, ainda, observar que o cancelamento, possível nesses dois contextos, tem baixíssima frequência no PE, em contraposição ao PB, em que, em coda externa, é muito produtivo, sobretudo em verbos no infinitivo, como resultado de um processo de posteriorização, mudança praticamente em estágio final de implementação (CALLOU, 1987; CALLOU; LEITE; MORAES, 1996, 2002). Por sinal, é na posição de coda que, no PB, o R constitui um dos parâmetros mais salientes para a delimitação de áreas linguísticas, uma vez que, além das já mencionadas variantes (tepe, fricativas), ocorre, ainda, a aproximante retroflexa.

			Do ponto de vista fonológico, há divergências quanto ao estatuto dos róticos. Com base no fato de que, em contexto intervocálico, é possível estabelecer distinção significativa entre um R “fraco” e um R “forte” (caro / carro; amara / amarra), Camara Jr., que, em 1953, afirmava haver um único rótico em Português (a vibrante alveolar), passou a considerar a existência de dois fonemas róticos, posição atualmente não compartilhada, com base em diferentes argumentos, por alguns linguistas, entre os quais Lopez (1979), Monaretto (1997), Mateus e d’Andrade (2000) e Abaurre e Sandalo (2003), que postulam a existência de apenas um rótico, representado pelo tepe, segundo os quatro primeiros mencionados linguistas, e pela vibrante alveolar, de acordo com os dois últimos. 

			Quanto às variedades africanas do Português, muito pouco ainda se sabe, sobretudo no que se refere a aspectos fonético-fonológicos. Em relação ao PM, Gonçalves (2010, 2013) – que vem desenvolvendo, com sua equipe, diversos estudos de cunho sintático e morfossintático sobre essa variedade –, em notas esparsas, afirma que falantes de Português que têm como língua materna o Changana (em que só há um rótico, o [r]) “pronunciam palavras do PE como areia e herói como [arˈeja] e [erˈɔj], podendo ainda acontecer que, provavelmente por um fenômeno de hipercorreção, em palavras como carro ou morrer, o [r] seja pronunciado como [ɾ] (GONÇALVES, 2013, p. 164).

			As análises que vêm sendo realizadas com base na variedade urbana do PM – assim como na do PST – permitem deduzir que, na fala da maior parte dos indivíduos, a distribuição segmental não equivale à que é encontrada no PE e no PB: os dois fonemas parecem neutralizar-se também em contexto intervocálico, perdendo-se a distinção significativa (caro x carro) que tipifica essas duas variedades, como se pretende demonstrar neste capítulo.

			De acordo com o que já foi observado por Brandão (2016) no PST, parte-se da hipótese de que, no PM, o uso do tepe e o da vibrante alveolar estariam em concorrência nos contextos pré-vocálicos, e a não concretização do rótico não atingiria os altos índices que se observam no PB, em virtude sobretudo de condicionamentos de natureza social.

			Neste estudo, apresentam-se os fatores linguísticos e extralinguísticos que condicionam (a) o uso do tepe alveolar em contraposição à vibrante alveolar em contexto de onset (item 3) e (b) o cancelamento do rótico em contraposição à sua concretização em contexto de coda silábica externa (item 4). No item 5, tecem-se considerações sobre os resultados obtidos e sobre os desdobramentos da pesquisa. Antes de se passar à exposição dos resultados, apresentam-se, em linhas gerais, os fundamentos teórico-metodológicos que orientaram as análises (item 2). 

			Aspectos teórico-metodológicos da pesquisa 

			A área da pesquisa

			Segundo as últimas informações estatísticas oficiais[ 1 ], a República de Moçambique, situada no Sudeste africano, apresenta 28.861.863 habitantes em um território de 801.590 km², onde 32% deles residem em áreas urbanas. A região foi alcançada pelos portugueses em 1498 e anexada como colônia do Império em 1505. A sua primeira feitoria, Tete, foi criada em 1537, e sua independência foi conquistada apenas em 1975, iniciando-se, dois anos mais tarde, uma guerra civil que persistiu até 1992 e atrasou ainda mais o desenvolvimento do país.

			Em Maputo, capital da República, que conta com 1.257.453 habitantes, foram recolhidos os dados representativos da variedade urbana do PM. Essa escolha levou em conta as considerações de Gonçalves (2010, p. 26-35), especialmente a de que a grande maioria dos falantes de Português concentra-se em áreas urbanas (72,4%) pelo fato de nelas existirem maiores meios de acesso à educação formal. 

			Em Moçambique, o Português coexiste com cerca de 26 línguas da família Bantu, também minoritárias, entre as quais podem-se destacar o Macua, o Changana, o Lomwe, o Sena e o Chuabo. Apenas 10,7% da população moçambicana têm o Português como L1, ainda que seja a língua oficial, e 42,9% afirmam usá-lo preferencialmente. 

			Tal realidade justifica-se porque, apesar do longo período de dominação portuguesa – até 1975 –, “a comunidade moçambicana de falantes de Português constituiu-se muito recentemente, tendo sido praticamente nula a difusão desta língua durante os primeiros quatro séculos de colonização” (GONÇALVES, 2010, p. 27). Segundo Gonçalves (2010, p. 28), apenas no século XX Portugal estabeleceu uma “colonização maciça” da região, quando da vinda de 140.000 colonos.

			Segundo ainda a autora, uma razão importante para a fraca difusão do Português em Moçambique decorre da inexistência, por largo tempo, de uma política educacional para as colônias, que só teria ocorrido a partir de 1930 e se intensificado nas décadas de 60-70, quando se registrou um crescimento notável de escolas dos vários graus de ensino (primário, secundário e técnico-profissional). Para ela, “o crescimento espetacular da população escolar e o alargamento dos contextos de utilização do Português” redundaram num “aumento significativo do número de falantes dessa língua” (GONÇALVES, 2010, p. 32). Cabe, ainda, destacar que, no mesmo sentido, os falantes que têm o Português como vernáculo concentram-se entre os moradores mais jovens, geralmente mais escolarizados, decrescendo seu número entre as pessoas com mais de 50 anos. 

			Procedimentos metodológicos

			As análises foram realizadas, com apoio no Programa Goldvarb-X, segundo os preceitos teórico-metodológicos da Teoria da Variação e Mudança (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 1968) e dos desdobramentos da Sociolinguística Variacionista (LABOV, 1972, 1994, 2001, 2003, entre outros). 

			Os dados foram selecionados de entrevistas do tipo DID (Diálogo entre Informante e Documentador), com cerca de 20 a 40 minutos de duração, realizadas em 2016 e pertencentes ao Corpus Moçambique do projeto Estudo comparado dos padrões de concordância em variedades africanas, brasileiras e europeias do Português, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Compreendem tópicos de interesse do habitante da cidade: (i) cidade, bairro, lazer e esportes, transporte, educação e saúde; (ii) profissão; (iii) política, sociedade, custo de vida; (iv) família, relacionamentos e fases da vida; (vi) linguagem (avaliações sobre as línguas faladas na região). 

			Levaram-se em conta os primeiros 25 minutos das entrevistas, para a análise do R em coda externa, e a sua duração total, para a análise do R em onset, tendo em vista a baixa produtividade do R neste último contexto. 

			Os informantes moçambicanos estão distribuídos segundo sexo, três faixas etárias (18-35, 36-55 e 56-75 anos) e três níveis de escolaridade (fundamental, médio e superior). Na amostra consideraram-se tanto moçambicanos que têm o Português como L1 quanto os que o têm como L2, variável que tem extrema relevância para este trabalho. Além de tais variáveis sociais, foi considerado o grau de conhecimento/uso de outra(s) língua(s) falada(s) no país. Quanto às variáveis estruturais, controlaram-se, a depender do contexto, o modo e o ponto de articulação das consoantes antecedente e/ou subsequente, a natureza da vogal antecedente e/ou subsequente, a classe, a tonicidade, e o número de sílabas do vocábulo.

			Foram realizadas análises em separado para cada contexto: (1) “R forte”: (a) em contexto de onset inicial de vocábulo (roça) e (b) intervocálico (carro); e (2) R em coda externa (comer, flor).

			
R “forte” em contexto de onset 


			Contabilizou-se um total de 752 ocorrências de R em contexto de onset inicial de vocábulo e 529 em contexto intervocálico.

			Como se verifica na Figura 1, em início de vocábulo, o tepe predomina com 53,1% de ocorrências, enquanto no contexto intervocálico se observa maior frequência da vibrante alveolar (50,5%), com diferença pouco significativa, mas que parece indicar que nem todos os indivíduos têm consciência da oposição fonológica como se verifica no PE e no PB. 

			[image: ]

			Figura 1 – Variantes de R forte em contexto pré-vocálico no PM (percentuais).

			Fonte: elaborada pelas autoras.

			Tendo em vista que o tepe não é a variante esperada no PE e no PB padrão, as análises do R em onset terão como valor de aplicação esse fone em contraposição à vibrante alveolar, que com ele concorre, no sentido de verificar os condicionamentos que presidem à sua implementação, como se verá nas duas subseções a seguir. 

			Inicial de vocábulo

			Em contexto inicial de vocábulo, o input da regra foi de 0,56. O nível de escolaridade e a tonicidade da sílaba parecem exercer forte influência, ainda maior que a faixa etária. Apesar disso, a sílaba pretônica (61,3%, P.R.[ 2 ] 0,57) parece ser a mais suscetível ao tepe.

			
				
					
				
				
					
							
							Valor de aplicação: Tepe (x vibrante alveolar)
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							Tepe: 55,3%
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Quadro 1 – R inicial de vocábulo no PM.

			Fonte: elaborado pelas autoras.

			De acordo com o exposto nas Figuras 2 e 3, os indivíduos de nível superior de instrução têm comportamento diferenciado dos de nível fundamental e médio. Conforme aumentam os anos de escolaridade do falante, observa-se um movimento escalar, em que os mais escolarizados apresentam os menores índices de uso do tepe (fundamental: P.R. 0,70; superior: P.R. 0,25). Provavelmente os falantes desse nível de escolaridade, em especial os mais velhos – que muitas vezes fizeram sua formação superior em Portugal –, aproximam-se mais da norma europeia.
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			Figura 2 – Tepe em contexto inicial de vocábulo no PM – variável nível de escolaridade, em pesos relativos.

			Fonte: elaborada pelas autoras.
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			Figura 3 – Tepe em contexto inicial de vocábulo no PM – variável faixa etária, em pesos relativos.

			Fonte: elaborada pelas autoras.

			A variação é estável, tendo em vista que os indivíduos da faixa intermediária são os que menos utilizam essa variante (P.R. 0,38) e as faixas extremas apresentam índices bastante semelhantes (18-35 anos: P.R. 0,59; 56-75 anos: P.R. 0,51).

			Intervocálico

			Em contexto intervocálico, onde o chamado R “forte” é menos produtivo, mostraram-se relevantes apenas restrições de natureza social: faixa etária e nível de escolaridade mais uma vez se foram atuantes, e ainda o estatuto do Português.

			
				
					
				
				
					
							
							Valor de aplicação: Tepe (x vibrante alveolar)

							254/521dados

							Tepe: 48,8%

							VARIÁVEIS SELECIONADAS:

							Nível de escolaridade/ Estatuto do Português/ Faixa etária

							Input: 0,48                     Significância: 0,000

						
					

				
			

			
Quadro 2 – R intervocálico no PM.

			Fonte: elaborado pelas autoras.

			A variável nível de escolaridade (Figura 4) foi selecionada em primeiro lugar na análise. De forma escalar, quanto menos escolarizado o indivíduo, mais ele usa o tepe (Fundamental: P.R. 0,67; Superior: P.R. 0,30), à semelhança dos resultados do contexto de onset inicial de vocábulo.
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			Figura 4 – Tepe em contexto intervocálico no PM – variável nível de escolaridade, em pesos relativos.

			Fonte: elaborada pelas autoras.

			Estatuto do Português, a segunda variável selecionada, busca testar se o uso ou não de outra língua pode condicionar a escolha das variantes. Os resultados parecem confirmar a hipótese de que aqueles que têm o Português como L2 (P.R. 0,73) usam mais o tepe, como se vê na Tabela 1 a seguir.

			Tabela 1 – Tepe em contexto intervocálico no PM: atuação da variável estatuto do Português.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Fatores

						
							
							Aplicação/Ocorrência

						
							
							%

						
							
							Peso relativo

						
					

					
							
							Língua 1

						
							
							150/390

						
							
							38,5

						
							
							0,41

						
					

					
							
							Língua 2

						
							
							104/131

						
							
							79,4

						
							
							0,73

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras.

			Por fim, os indivíduos mais velhos mostraram, claramente, menor predisposição ao uso do tepe nesse contexto (P.R. 0,39) – em contraposição aos mais jovens (P.R. 0,64) e aos da faixa intermediária (P.R. 0,54), estes últimos separados por um range de apenas 0,10.

			Tabela 2 – Tepe em contexto intervocálico no PM: atuação da variável faixa etária.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Fatores

						
							
							Aplicação/Ocorrência

						
							
							%

						
							
							Peso relativo 

						
					

					
							
							18-35 anos

						
							
							89/136

						
							
							64,4

						
							
							0,64

						
					

					
							
							36-55 anos

						
							
							66/148

						
							
							44,6

						
							
							0,54

						
					

					
							
							56-75 anos

						
							
							99/237

						
							
							41,8

						
							
							0,39

						
					

					
							
							Input: 0,48

						
							
							Significância: 0,000

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras.

			R em coda externa

			Em coda externa, levantaram-se 2.375 dados. Observa-se o predomínio do tepe sobre as demais variantes (87,3% no PM), sendo o cancelamento a segunda variante mais frequente (23,5%). As demais ocorrências distribuem-se pela vibrante alveolar e segmentos [-ant].

			Como se verifica no Quadro 3, foram selecionadas tanto variáveis sociais (nível de escolaridade e faixa etária) quanto estruturais (contexto subsequente, natureza da vogal, número de sílabas e tonicidade). 

			
				
					
				
				
					
							
							Valor de aplicação: Cancelamento (x concretização)

							558/2.375 dados

							Cancelamento: 23,5%

							VARIÁVEIS SELECIONADAS:

							Contexto subsequente/ Faixa etária/ Natureza da vogal/Número de sílabas/ Tonicidade/ Nível de escolaridade

							Input: 0,19                 Significância: 0,009

						
					

				
			

			
Quadro 3 – R em coda externa no PM.

			Fonte: elaborado pelas autoras.

			Na Tabela 3, sintetizam-se os índices obtidos para os fatores de cada variável selecionada. 

			Tabela 3 – Cancelamento de R em coda externa do PM.

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Variável

						
							
							Fatores

						
							
							Aplicação/Ocorrência

						
							
							%

						
							
							Peso relativo

						
					

				
				
					
							
							Contexto

							subsequente

						
							
							Consoante

						
							
							407/1.080

						
							
							37,7

						
							
							0,69

						
					

					
							
							Vogal

						
							
							95/852

						
							
							11,2

						
							
							0,31

						
					

					
							
							Pausa

						
							
							55/1.813

						
							
							12,6

						
							
							0,37

						
					

					
							
							Faixa etária

						
							
							18-35 anos

						
							
							254/844

						
							
							30,1

						
							
							0,59

						
					

					
							
							36-55 anos

						
							
							208/846

						
							
							24,6

						
							
							0,52

						
					

					
							
							56-75 anos

						
							
							96/589

						
							
							14

						
							
							0,36

						
					

					
							
							Natureza

							da vogal

						
							
							[+ baixa]

						
							
							314/1.175

						
							
							26,7

						
							
							0,54

						
					

					
							
							[- baixa]

						
							
							244/1.200

						
							
							20,3

						
							
							0,46

						
					

					
							
							Número de

							sílabas

						
							
							Uma

						
							
							87/417

						
							
							20,9

						
							
							0,49

						
					

					
							
							Duas

						
							
							351/1.285

						
							
							27,3

						
							
							0,54

						
					

					
							
							Três

						
							
							103/525

						
							
							19,6

						
							
							0,45

						
					

					
							
							Quatro ou mais

						
							
							17/148

						
							
							11,5

						
							
							0,33

						
					

					
							
							Tonicidade

							da sílaba

						
							
							Tônica

						
							
							557/2.341

						
							
							23,8

						
							
							0,50

						
					

					
							
							Postônica

						
							
							1/34

						
							
							2,9

						
							
							0,11

						
					

					
							
							Nível de

							escolaridade

						
							
							Fundamental

						
							
							223/903

						
							
							24,7

						
							
							0,50

						
					

					
							
							Médio

						
							
							157/764

						
							
							20,5

						
							
							0,44

						
					

					
							
							Superior

						
							
							178/708

						
							
							25,1

						
							
							0,55

						
					

					
							
							Input: 0,19

						
							
							Significância: 0,009

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras.

			Verifica-se que:

			(a) quanto ao nível de escolaridade, tanto os moçambicanos de nível fundamental (P.R. 0,50) quanto os de nível superior (P.R. 0,55) deixam de concretizar o R, embora de forma neutra, o que talvez se deva ao caráter incipiente da regra (input 0,19) nessa variedade;

			(b) a faixa etária parece atuar de forma que os indivíduos mais jovens tendem mais ao apagamento (18-35 anos, P.R.: 0,59);

			(c) no contexto subsequente, a consoante é o elemento favorecedor (P.R. 0,69), permitindo formular a hipótese de que seja nessa posição que se está difundindo o apagamento;

			(d) as vogais [+baixas] em contexto antecedente (P.R. 0,54), os dissílabos (P.R. 0,54) e as sílabas tônicas (P.R. 0,50), embora com índices neutros, são os fatores estruturais que favorecem o processo.

			Considerações finais

			Neste trabalho foi apresentado um estudo preliminar sobre os róticos na variedade moçambicana do Português, cujos resultados, depois de análise mais detalhada, serão comparados aos obtidos em outras variedades africanas do Português. 

			Verificou-se que o tepe predomina nos contextos de onset inicial de vocábulo e de coda externa, com ele concorrendo, respectivamente, a vibrante alveolar e o cancelamento. Em contexto intervocálico, com uma pequena diferença percentual (2,5%), a vibrante alveolar (50,5%) suplantou o tepe (48%), enquanto variantes [-ant] alcançaram apenas 1,5% de frequência.

			Enquanto a ocorrência de tepe, nos contextos de onset, é predominantemente condicionada por fatores de natureza social (entre eles sobressaindo a faixa etária e o nível de escolaridade), o cancelamento é também motivado por fatores estruturais, como o contexto subsequente, a natureza da vogal antecedente, o número de sílabas e a tonicidade do vocábulo. Deve-se ressaltar a atuação da variável estatuto do Português, que se mostrou relevante apenas para o contexto intervocálico, de oposição fonológica: são os indivíduos que têm o Português como L2 os que mais o implementam. Esses resultados demonstram que são relevantes para a pesquisa questões relacionadas ao contato interlinguístico, que caracteriza a realidade moçambicana. 

			A alta produtividade do tepe permite supor que haja um único R no sistema fonológico do PM, hipótese que, num primeiro momento, poderia ser respaldada em observações de Lindau (1985, p. 158), quando afirma que “os róticos frequentemente alternam com outros róticos”, como no Persa, em que “um /r/ vibrante tem um tepe como alofone na posição intervocálica e uma variante vibrante desvozeada na posição final de vocábulo”. Segundo a autora, “do ponto de vista acústico, uma vibrante pode ser vista como uma série de tepes” (LINDAU, 1985, p. 166), isto é, a diferença entre os dois fones é de caráter quantitativo: uma batida x mais de uma batida nos alvéolos. Tal diferença pode não ser saliente para o falante que aprendeu o Português em situação de contato, em especial, como segunda língua. 

			Além disso, deve-se levar em conta que (a) os pares mínimos têm baixíssima produtividade no contexto de oposição fonológica, intervocálico; (b) no PE, o tepe tem uma maior distribuição que outros segmentos: ocorre em contexto intervocálico (correspondente a R [+ant]) e é o mais frequente em ataque complexo e coda silábica, seja ela interna ou externa; (c) em algumas das línguas que coexistem com o Português em Moçambique, só há um rótico, como é o caso do Changana. 

			Os próximos passos da pesquisa incluem uma análise contrastiva mais aprofundada entre o comportamento de falantes moçambicanos de Português como L1 e como L2. Da mesma forma, impõe-se a necessidade de verificar a hipótese de que indivíduos com alto nível de escolaridade poderiam ter consciência do contexto de oposição fonológica. 
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					[ 1 ] Os dados referentes a estatísticas foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), 2010. Disponíveis em: http://www.ine.gov.mz//. Acesso em: 10 set. 2017.

				

				
					[ 2 ] P.R. significa peso relativo.
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AS VARIANTES RÓTICAS EM CODA SILÁBICA NO INTERIOR DE SANTA CATARINA

			Edina de Fátima de Almeida

			Dircel Aparecida Kailer

			Introdução

			Muitos pesquisadores (CALLOU; MORAES; LEITE, 1998; MONARETTO, 2000, 2002; BRESCANCINI; MONARETTO, 2008; OUSHIRO; MENDES, 2014; CALLOU; BRANDÃO, 2016; entre outros) já mencionaram as diversas variantes que os róticos apresentam no Português Brasileiro (PB). Conforme destacam Callou, Moraes e Leite (1998), podemos verificar, em coda silábica, vibrantes alveolar e uvular, fricativas velar e glotal, tepe alveolar e apagamento. 

			De acordo com alguns desses autores, no PB, há indícios de que os róticos em coda silábica externa primeiramente sofrem posteriorização e, em seguida, mas não obrigatoriamente, ocorre o apagamento. Monaretto (2002), ao investigar as variantes róticas em diferentes posições silábicas, em algumas localidades da Região Sul, verifica que, em Blumenau e Lages, localidades que fazem parte deste estudo, prevalece a variante tepe em coda medial e o apagamento em coda final. A referida autora destaca que:

			Em relação ao processo de mudança que a vibrante estaria sofrendo de posteriorização de sua articulação, verificado em outras regiões do Brasil, os dados revelam situação oposta na Região Sul. Nas cidades do interior, as realizações feitas na zona anterior da boca são as mais utilizadas, com exceção de Londrina (MONARETTO, 2002, p. 150). 

			Diante disso, o presente estudo, ancorado nos pressupostos teórico-metodológicos da Dialetologia Pluridimensional (THUN, 1998) e da Sociolinguística Variacionista (LABOV, 1994, 2008), busca investigar, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB) (COMITÊ NACIONAL DO PROJETO ALiB, 2001), se: (i) as fricativas posteriores vêm ganhando espaço no falar do interior catarinense, como há indícios de que esteja acontecendo em outras regiões; (ii) os resultados continuam apontando o predomínio das vibrantes anteriores, conforme Monaretto (2002) verificou; (iii) o apagamento das variantes róticas segue a mesma tendência em todas as localidades investigadas. 

			Nesse sentido, primeiramente, averiguamos quais são as variantes predominantes no interior catarinense; em seguida buscamos compreender quais contextos linguísticos[ 1 ] e extralinguísticos favorecem ou não o uso das fricativas posteriores e do apagamento do /R/ em verbos e não verbos. Os dados foram recolhidos em nove localidades do interior de Santa Catarina: São Miguel do Oeste, São Francisco do Sul, Lages, Porto União, Blumenau, Concórdia, Itajaí, Criciúma e Tubarão. 

			Fazendo uso do Programa Sound Forge (versão 10b, 2011), recortamos as lexias que possibilitavam a realização das variantes róticas em coda silábica do Questionário Fonético-Fonológico (QFF), dos relatos e da leitura de um texto (COMITÊ NACIONAL DO PROJETO ALiB, 2001). Com base nesse recorte lexical, buscamos verificar a alternância no uso de uma ou de outra variante rótica, de acordo com o monitoramento da fala proporcionado pelas respostas diretas (QFF), pela leitura de um texto (maior monitoramento) e pelo relato (menor monitoramento), quando se espera que o informante produza uma fala mais próxima do seu vernáculo (LABOV, 1972).

			Após o recorte, as lexias foram separadas em quatro grupos: 

			a) coda interna 

			• total de ocorrências: 1.370 

			• tepe: 530 

			• aproximantes alveolar e retroflexa: 570 

			• fricativas posteriores: 258 

			• vibrante múltipla: 5 

			• apagamentos do /R/: 7

			b) coda externa de não verbos 

			• total de ocorrências: 342 

			• apagamentos do /R/: 50 

			• realizações do /R/: 292 

			c) coda externa de verbos 

			• total de ocorrências: 958

			• apagamentos do /R/: 653 

			• realizações do /R/: 305

			d) coda externa de verbos em discurso menos monitorado (relato)

			• total de ocorrências: 376

			• apagamentos do /R/: 367

			• realizações do /R/: 9 

			Em seguida, essas ocorrências foram codificadas de acordo com os contextos linguísticos (modo e ponto de articulação; vogal da sílaba-alvo; extensão silábica; tonicidade da sílaba) e extralinguísticos (localidade; sexo; faixa etária; estilo de fala). Realizada a codificação, os dados foram submetidos ao Programa Goldvarb X (ROBINSON; LAWRENCE; TAGLIAMONTE, 2001), que nos fornece os resultados em percentual e peso relativo, indicando quais grupos de variáveis são mais relevantes para aplicação da regra variável em estudo, conforme apresentamos a seguir.

			Variantes róticas em Santa Catarina 

			Inicialmente, apresentamos os resultados em percentuais das variantes róticas em coda interna. Esclarecemos que, para uma melhor visibilidade, amalgamamos os dados das (i) fricativas (velar e glotal) e das (ii) aproximantes (alveolar e retroflexa). Destacamos que, em Porto União, predomina a variante retroflexa e, em Itajaí, a fricativa posterior. Em seguida, apresentamos a análise binominal com as fricativas posteriores (velar e glotal) como variável dependente. Essa escolha deu-se pelo fato de ser esta a terceira variante que mais ocorreu nos dados analisados e porque, conforme já comentado, vem ganhando espaço no PB, precedendo, em geral, o apagamento principalmente em coda externa.

			[image: ]

			Gráfico 1 – Variantes do -R em coda silábica interna conforme as localidades do interior do Estado de Santa Catariana. 

			Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			Por meio do Gráfico 1, podemos verificar que as aproximantes alveolar e retroflexa são as mais recorrentes nas localidades analisadas do interior de Santa Catarina, predominando em Porto União (99,4%), em Criciúma e em Tubarão (80,6% e 54,6% respectivamente). Em Lages, vemos a aproximante (45,1%) coexistindo com a variante tepe (46,4%); em São Miguel do Oeste, verificamos comportamento semelhante ao de Lages, pois as variantes tepe (49,3%) e aproximante alveolar[ 2 ] (50%) apresentam resultados praticamente iguais, com exceção dos 0,7% de fricativas posteriores. Em Concórdia (82,3%) e Blumenau (64,1%) predomina a variante tepe.

			É interessante observar que, em Blumenau, o tepe coexiste com outras variantes, com destaque para as fricativas posteriores (26,9%). Em Concórdia, no entanto, ele tem apenas a aproximante alveolar como rival, pois, além dessas duas variantes, verificamos apenas 0,7% de fricativas posteriores. São Francisco do Sul apresenta comportamento parecido com o de Blumenau, pois também tem o tepe como variante predominante (56%), seguido pela fricativa posterior, embora a aproximante alveolar apresente um percentual um pouco mais elevado (15,3%) nessa localidade. Por fim, podemos destacar a variante fricativa posterior (87,7%), que prevalece em Itajaí, com pouquíssimos casos de tepe (7,1%). Cabe observar que, confirmando outros estudos (MONARETTO, 2000; BRESCANCINI; MONARETTO, 2008; CALLOU; BRANDÃO, 2016), o apagamento em coda interna é incipiente e ocorre um ou dois casos em apenas quatro localidades; em três delas também ocorre a variante fricativa posterior.

			No intuito de verificar os contextos que possam estar atuando para a implementação das fricativas posteriores (velar e glotal), procedemos à analise binominal com essa variável dependente. Verificamos, abaixo, os contextos selecionados pelo programa como mais relevantes. 

			Tabela 1 – Atuação da variável localidade para a implementação das fricativas posteriores (glotal e velar) em coda interna.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Localidade

						
							
							Aplicação/Total 
(1370 - 157 = 1213)

						
							
							Percentual

						
							
							Peso Relativo

						
					

					
							
							Itajaí

						
							
							135/154

						
							
							87,7

						
							
							0,991

						
					

					
							
							Blumenau

						
							
							45/167

						
							
							26,9

						
							
							0,737

						
					

					
							
							São Francisco do Sul

						
							
							39/150

						
							
							26,0

						
							
							0,737

						
					

					
							
							Criciúma

						
							
							14/165

						
							
							 8,5

						
							
							0,366

						
					

					
							
							Tubarão

						
							
							10/141

						
							
							 7,1

						
							
							0,336

						
					

					
							
							Lages

						
							
							12/153

						
							
							 7,8

						
							
							0,373

						
					

					
							
							Concórdia

						
							
							2/141

						
							
							 1,4

						
							
							0,090

						
					

					
							
							São Miguel do Oeste

						
							
							1/143

						
							
							 0,7

						
							
							0,038

						
					

					
							
							Porto União

						
							
							0/157

						
							
							 0

						
							
							0

						
					

					
							
							Input: 0,088

						
							
							Significance: 0,000

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			Considerando, dentre outros estudos, aqueles aqui arrolados, já presumíamos que a localidade fosse o principal contexto para o predomínio das fricativas posteriores. De fato, a Tabela 1 indica Itajaí (0,991) como praticamente categórica no uso das referidas variantes em coda interna, seguida por Blumenau (0,737) e São Francisco do Sul (0,737). As demais localidades, pelos pesos apresentados abaixo de 0,373, revelam-se como pouco favoráveis, e Porto União como categoricamente desfavorável, pois não ocorre nenhum caso de fricativas posteriores na referida localidade. 

			A seguir, podemos ver os resultados referentes à segunda variável selecionada, o sexo dos informantes.

			Tabela 2 – Atuação da variável sexo para a implementação da variante fricativa (glotal e velar) em coda interna.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Sexo

						
							
							Aplicação/Total 

							(1370 - 157 = 1213)

						
							
							Percentual

						
							
							Peso Relativo

						
					

					
							
							Mulheres

						
							
							151/648

						
							
							23,3

						
							
							0,598

						
					

					
							
							Homens

						
							
							107/565

						
							
							18,9

						
							
							0,388

						
					

					
							
							Input: 0,088

						
							
							Significance: 0,000

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			Apesar de os pesos relativos serem bastante próximos, podemos observar que as mulheres (0,598) são favoráveis à implementação das variantes fricativas posteriores, enquanto os homens (0,388) parecem ser mais resistentes ao uso das referidas variantes. Diante disso, podemos, com cautela, pensar em indícios de que as fricativas posteriores, nas localidades onde estão sendo implementadas, são vistas como variantes de prestígio ou neutras por estarem sendo mais usadas pelas mulheres.

			O terceiro contexto selecionado também foi uma variável extralinguística, conforme podemos conferir a seguir.

			Tabela 3 – Atuação da variável estilo de produção de fala para a implementação das fricativas posteriores (glotal e velar) em coda interna.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Estilo de produção de fala

						
							
							Aplicação/Total

							(1370 - 157 = 1213)

						
							
							Percentual

						
							
							Peso Relativo

						
					

					
							
							Relato – Estilo menos monitorado

						
							
							126/391

						
							
							32,2

						
							
							0,778

						
					

					
							
							Leitura – Estilo mais monitorado

						
							
							67/344

						
							
							19,5

						
							
							0,453

						
					

					
							
							Entrevista – Estilo monitorado

						
							
							65/478

						
							
							13,6

						
							
							0,292

						
					

					
							
							Input: 0,088

						
							
							Significance: 0,000

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			De acordo com a Tabela 3, o relato mostrou-se bastante favorável ao uso das fricativas posteriores, enquanto a entrevista (Questionário Fonético-Fonológico) apresentou peso relativo bastante desfavorável (0,292) e a leitura (0,453) revelou-se próxima da neutralidade. Ao que parece, pelos resultados aqui verificados, as variantes fricativas posteriores – prevalecendo no contexto de menor monitoramento e com peso relativo próximo da neutralidade em contexto de maior monitoramento (leitura) – acentuam a tendência de ser, neste momento, variantes neutras apesar de o baixo input (0,088), que indica a pouca produtividade das fricativas nas localidades em análise.

			Nos próximos gráficos, apresentamos os resultados em percentuais referentes às variantes em coda externa, primeiramente de não verbos, em seguida de verbos e, por último, de verbos em discurso menos monitorado (relato).

			Pensando que, nas localidades onde predominam as fricativas posteriores, há uma tendência ao apagamento em contexto de coda externa, conforme já referido, averiguamos a implementação dessa variante nas nove localidades do interior catarinense, nesses três grupos.

			[image: ]

			Gráfico 2 – Variantes do -R em coda silábica externa de não verbos conforme a localidade. 

			Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			A partir dos percentuais apresentados pelo Gráfico 2, podemos verificar que, no caso de coda externa de não verbos, em Porto União, temos a aproximante retroflexa como variante soberana (96%); a aproximante alveolar predomina em Lages (61,9%), em Criciúma (58,5%), em Tubarão (53,1%) e em São Miguel do Oeste (52,9%). A variante tepe, por sua vez, predomina em Blumenau (70,6%), em Concórdia (67,7%) e em São Francisco do Sul (45,9%). Já as fricativas posteriores predominam somente em Itajaí (51,2%). Quanto ao apagamento dos róticos, podemos verificar que ele acontece em maior proporção em Itajaí (48,8%) e de forma bem menos representativa em São Francisco do Sul (16,2%), em Concordia (16,1%), em Tubarão (15,6%), em Blumenau (11,8%), em Criciúma (9,8%), em São Miguel do Oeste (8,8%) e em Porto União (4%). Percebe-se, portanto, que, nas localidades onde predominam as fricativas posteriores, também prevalece o apagamento do /R/, resultado que encontra eco na declaração de Callou e Brandão (2016) sobre o percurso da mudança linguística em direção ao apagamento do /R/ em coda silábica no PB. 

			Apesar de já ter sido bastante estudado, em relação à coda externa tanto de não verbos quanto de verbos, optamos por analisar o apagamento do /R/ como variável dependente. Sendo assim, verificamos, a seguir, os contextos selecionados como relevantes para a implementação do apagamento do /R/ em coda externa de não verbos.

			Tabela 4 – Atuação da variável localidade para a implementação da variante apagamento em coda externa de não verbos.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Localidade

						
							
							Aplicação/Total

						
							
							Percentual

						
							
							Peso Relativo

						
					

					
							
							Itajaí

						
							
							20/41

						
							
							48,8

						
							
							0,952

						
					

					
							
							Concórdia

						
							
							5/31

						
							
							16,1

						
							
							0,644

						
					

					
							
							São Francisco do Sul

						
							
							6/37

						
							
							16,2

						
							
							0,620

						
					

					
							
							Blumenau

						
							
							4/34

						
							
							11,8

						
							
							0,582

						
					

					
							
							Tubarão

						
							
							5/32

						
							
							15,6

						
							
							0,637

						
					

					
							
							Criciúma

						
							
							4/41

						
							
							 9,8

						
							
							0,492

						
					

					
							
							São Miguel do Oeste

						
							
							3/34

						
							
							 8,8

						
							
							0,419

						
					

					
							
							Lages

						
							
							1/42

						
							
							 2,4

						
							
							0,133

						
					

					
							
							Porto União

						
							
							2/50

						
							
							 4

						
							
							0,149

						
					

					
							
							Input: 0,042

						
							
							Significance: 0,033

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			De acordo com os resultados apresentados na Tabela 4, podemos verificar Itajaí como a localidade mais favorável ao apagamento do /R/ em coda externa de não verbos (0,952), seguida de Concórdia (0,644), Tubarão (0,637), São Francisco do Sul (0,620) e Blumenau (0,582). As demais localidades são mais resistentes à aplicação da regra em estudo: Criciúma (0,492), São Miguel do Oeste (0,419), Porto União (0,149) e Lages (0,133). Cabe destacar que essas localidades também não apresentam muitas ocorrências das fricativas posteriores (glotal e velar). Não podemos deixar de mencionar que o input de aplicação da referida regra é baixíssimo (0,042) e a significância é de 0,033, fatos que exigem cautela na interpretação dos resultados.

			Tabela 5 – Atuação da variável sexo para a implementação da variante apagamento -R em coda externa de não verbos no interior catarinense.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Sexo

						
							
							Aplicação/Total

						
							
							Percentual

						
							
							Peso Relativo

						
					

					
							
							Homens

						
							
							30/165

						
							
							18,2

						
							
							0,619

						
					

					
							
							Mulheres

						
							
							20/177

						
							
							11,3

						
							
							0,389

						
					

					
							
							Input: 0,042

						
							
							Significance: 0,033

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			A Tabela 5 mostra-nos os homens como mais favoráveis ao apagamento do /R/ em coda externa de não verbos e as mulheres, com 0,389 de peso relativo, como menos favoráveis. É interessante destacar, também com cautela, por conta das poucas ocorrências (342), que esse resultado aponta o apagamento do /R/ em ambiente de coda externa de não verbos (mulher ~ mulhéØ, senhor ~ senhôØ, culher ~ culhéØ) como uma variante marcada na Região Sul.

			O terceiro contexto selecionado como relevante para o apagamento do /R/ em coda externa de não verbos foi a faixa etária, como a Tabela 6 mostra a seguir.

			Tabela 6 – Atuação da variável faixa etária para a implementação da variante apagamento do -R em coda externa de não verbos no interior catarinense.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Faixa etária

						
							
							Aplicação/Total

						
							
							Percentual

						
							
							Peso Relativo

						
					

					
							
							Faixa etária I (18 a 30 anos)

						
							
							17/179

						
							
							 9,5

						
							
							0,401

						
					

					
							
							Faixa etária II (50 a 65 anos)

						
							
							33/163

						
							
							20,2

						
							
							0,849

						
					

					
							
							Input: 0,042

						
							
							Significance: 0,033

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			Na Tabela 6, podemos verificar que os informantes da faixa etária II (de 50 a 65 anos) são mais favoráveis ao apagamento do /R/ em coda externa de não verbos (0,849). Já os informantes da faixa etária I (18 a 30 anos) mostram-se menos favoráveis (0,401). Podemos inferir com esse resultado que há uma tendência, como acontece em outras regiões, de o apagamento do /R/ em coda externa de não verbos não seguir o mesmo caminho trilhado pelo apagamento desse segmento em coda externa de verbos.

			O quarto e último contexto selecionado como relevante para a implementação do apagamento do /R/ em coda externa de não verbos no interior catarinense foi o estilo de produção de fala, conforme apresenta a Tabela 7. 

			Tabela 7 – Atuação da variável estilo de produção de fala para a implementação da variante apagamento -R em coda externa de não verbos no interior catarinense.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Estilo de produção de fala

						
							
							Aplicação/Total

						
							
							Percentual

						
							
							Peso Relativo

						
					

					
							
							Leitura - estilo mais monitorado

						
							
							 1/107

						
							
							 0,9

						
							
							0,046

						
					

					
							
							Entrevista - estilo monitorado

						
							
							29/145

						
							
							20

						
							
							0,762

						
					

					
							
							Relato - estilo menos monitorado

						
							
							20/90

						
							
							22,2

						
							
							0,846

						
					

					
							
							Input: 0,042

						
							
							Significance: 0,033

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			A Tabela 7, sobre a atuação da variável estilo de fala para a implementação do apagamento do /R/ em coda externa de não verbos, mostra uma gradação do estilo menos monitorado para o estilo de maior monitoramento. 

			O relato – momento de maior envolvimento com o fato narrado e menor preocupação com a própria fala – é bastante favorável (0,846), sendo seguido pela entrevista (0,762) (Qual é o contrário de entrar? Sair) e então pela leitura, momento de maior monitoramento da fala. Este é quase categórico no não favorecimento, pois ocorre um único caso de apagamento do /R/ (0,046). Pelos resultados apresentados, podemos inferir, com precaução, que o apagamento do /R/ em coda externa de não verbos tem mais probabilidade de ocorrer em um momento de maior descontração.

			Não podemos deixar de lembrar que, de modo geral, o apagamento é bastante baixo (input de 0,042) nesse contexto, diferentemente do que ocorre com o apagamento em coda externa de verbos, conforme vemos a seguir.

			[image: ]

			Gráfico 3 – Variantes do -R em coda silábica externa de verbos conforme as localidades.

			Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			Podemos verificar no Gráfico 3 que a variante apagamento se sobressai em todas as localidades, até mesmo em Porto União, onde predomina a aproximante retroflexa, a mais resistente ao apagamento. A localidade a apresentar o maior percentual é Itajaí (84%), seguida de São Miguel do Oeste (79,5%), São Francisco do Sul (75,5%), Tubarão (70,8%), Concórdia (70,4%), Blumenau (67%), Criciúma (61,4%), Porto União (59,2%) e Lages (42,9%). É interessante observar que, ao analisar as variantes róticas em coda externa de verbos, considerando a entrevista, o relato e a leitura, temos um percentual alto de apagamento, mas há ocorrências de outras variantes em todas as localidades, principalmente das aproximantes alveolar e retroflexa e tepe.

			Nas tabelas a seguir, verificamos o apagamento do /R/ em coda externa de verbos nos contextos selecionados pelo programa como mais relevantes. O primeiro, como ocorreu com os demais contextos, foi a localidade; o segundo, e último, foi o estilo de produção de fala.

			Tabela 8 – Atuação da variável localidade para a implementação da variante ausência do /R/ em coda externa de verbos no interior catarinense. 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Localidade

						
							
							Aplicação/Total

						
							
							Percentual

						
							
							Peso Relativo

						
					

					
							
							Itajaí

						
							
							84/100

						
							
							84

						
							
							0,910

						
					

					
							
							Blumenau

						
							
							61/91

						
							
							67

						
							
							0,655

						
					

					
							
							Tubarão

						
							
							68/96

						
							
							70,8

						
							
							0,605

						
					

					
							
							São Miguel do Oeste

						
							
							89/112

						
							
							79,5

						
							
							0,525

						
					

					
							
							Criciúma

						
							
							70/114

						
							
							61,4

						
							
							0,456

						
					

					
							
							São Francisco do Sul

						
							
							80/106

						
							
							75,5

						
							
							0,363

						
					

					
							
							Concórdia

						
							
							88/125

						
							
							70,4

						
							
							0,421

						
					

					
							
							Porto União

						
							
							77/130

						
							
							59,2

						
							
							0,267

						
					

					
							
							Lages

						
							
							36/84

						
							
							42,9

						
							
							0,251

						
					

					
							
							Input: 0,817

						
							
							Significance: 0,000

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			A Tabela 8 mostra-nos, mais uma vez, a localidade como a primeira variável independente selecionada como mais relevante também para o apagamento do /R/ em coda externa de verbos. Itajaí (0,910) continua no topo como favorável ao apagamento do /R/, seguida por Blumenau (0,655), Tubarão (0,605) e São Miguel do Oeste (0,525). Criciúma (0,456) e Concórdia (0,421) apresentam pesos relativos próximos da neutralidade. São Francisco do Sul (0,363), Porto União (0,267) e Lages (0,251) mostram-se desfavoráveis ao apagamento do /R/. Olhando para essa tabela, poderíamos pensar que apenas três localidades favorecem o apagamento do /R/ no interior de Santa Catarina; todavia, conforme vemos na Tabela 9, tal resultado recebe influência dos estilos de produção de fala.

			Tabela 9 – Atuação da variável estilo de produção de fala para a implementação da variante ausência do /R/ em coda externa de verbos no interior catarinense.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Estilo de produção de fala

						
							
							Aplicação/Total

						
							
							Percentual

						
							
							Peso Relativo

						
					

					
							
							Leitura

						
							
							 61/290

						
							
							21

						
							
							0,039

						
					

					
							
							Entrevista 

						
							
							225/292

						
							
							77,1

						
							
							0,475

						
					

					
							
							Relato

						
							
							367/376

						
							
							97,6

						
							
							0,928

						
					

					
							
							Input: 0,817

						
							
							Significance: 0,000

						
					

				
			

			Fonte: elaborada pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			Podemos observar na Tabela 9 que o estilo de fala menos monitorado, o relato (0,928), é muito favorável ao apagamento do /R/ em coda externa de verbos. Por outro lado, um contexto mais monitorado, a entrevista (0,475), parece ser um contexto neutro, enquanto a leitura (0,039), o estilo mais monitorado de todos, é quase que categórica na não aplicação da regra de apagamento do -R nas localidades investigadas.

			Diante dos resultados da Tabelas 8 e 9, resolvemos fazer uma rodada com os contextos que se mostraram mais favorecedores ao apagamento para entendermos como está a propagação desse processo nos contextos extralinguísticos de menor monitoramento e nos linguísticos, apontados por vários estudos anteriormente expressos, a saber, coda externa e verbos no infinitivo, na maioria dos casos.

			[image: ]

			Gráfico 4 – Apagamento do -R em coda externa de verbos em discurso menos monitorado.

			Fonte: elaborado pelas autoras, com base nos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			O Gráfico 4 nos mostra que o favorecimento apontado pelo peso relativo do relato na Tabela 9 confirma-se nesses percentuais, pois cinco das nove localidades são categóricas no apagamento do /R/ no referido contexto (São Miguel do Oeste, Blumenau, Itajaí, Lages e Tubarão). As demais continuam muito favoráveis: Concórdia (98,3%), São Francisco do Sul (96,7%), Porto União (94,4%) e Criciúma, que é a mais resistente ao apagamento, mas também apresenta um percentual alto (92,3%). Diante desses resultados e do que observaram Callou, Moraes e Leite (1998) sobre o falar do Rio de Janeiro, Brescancini e Monaretto (2008) sobre o falar de algumas localidades da Região Sul e Oushiro e Mendes (2014) sobre o falar de São Paulo, podemos dizer que o apagamento do /R/ em coda externa de verbos em contexto menos monitorado pode ser considerado uma mudança completa em oito das nove localidades investigadas.

			É interessante observarmos que, nesse contexto (coda externa de verbos, discurso menos monitorado), sem evidência de marcação social quanto ao apagamento do /R/, independente do sexo e da faixa etária, o apagamento do /R/ é uma regra no interior catarinense. As mulheres e os mais jovens são os que menos realizaram o referido segmento: das nove realizações do /R/, oito ocorreram na fala dos homens e cinco na faixa etária II (de 50 a 65 anos). Porto União e Criciúma registraram três realizações do -R; São Francisco do Sul, duas e Concórdia, uma.

			A título de ilustração, apresentamos três imagens com a distribuição das variantes róticas em coda silábica no interior catarinense em todos os estilos de produção de fala. 

			[image: ]

			Imagem 1 – Variantes do -R em coda interna em algumas localidades do interior catarinense.

			Fonte: elaborada pelas autoras, a partir dos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).
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			Imagem 2 – Variantes róticas em coda silábica externa de não verbos em algumas localidades do interior catarinense. 

			Fonte: elaborada pelas autoras, a partir dos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			[image: ]

			Imagem 3 – Variantes róticas em coda silábica externa de verbos em algumas localidades do interior catarinense.

			Fonte: elaborada pelas autoras, a partir dos dados do Atlas Linguístico do Brasil (2017).

			Considerações finais

			Apesar de este estudo estar pautado na fala de quatro informantes por localidade, conforme estratificação realizada pelo Atlas Linguístico do Brasil nas localidades interioranas, acreditamos que apresenta resultados relevantes sobre o uso dos róticos em coda silábica. Tais resultados encontram ecos em pesquisas de cunho sociolinguístico que tratam dos róticos em outra regiões brasileiras (CALLOU; MORAES; LEITE, 1998; CALLOU; BRANDÃO, 2016, entre outros) e na Região Sul, como, por exemplo, as realizadas por Monaretto (2002) e por Brescancini e Monaretto (2008), que também verificaram o predomínio das variantes anteriores no interior catarinense, bem como a propagação do apagamento, principalmente em coda externa de verbos em discurso menos monitorado. 

			Além disso, destacamos que, para as variantes fricativas posteriores e o apagamento, as variáveis extralinguísticas mostraram-se mais relevantes, sendo a localidade sempre selecionada por primeiro, seguida do sexo, estilo de produção de fala e, somente em alguns contextos, a faixa etária.

			Verificamos também, por meio das imagens apresentadas, que as localidades mais próximas da capital do estado, Florianópolis, apresentam mais ocorrências das fricativas posteriores principalmente em coda interna e externa de não verbos (Itajaí, Blumenau, São Francisco do Sul), provavelmente por serem estas as variantes predominantes na referida capital. 
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